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OBRA DE RAPAZE~, PARA RAPAZES, PELOS RAPAZES 

Uma bela panorâmica da nossa Alde~ de Malanje- por sobre um campo de algodão. 

L. A N J E 
J A que ando em maré de quintas e. de encantamento 

-continuo. 
Do tndico ao Atlântico, voei por cima de terraJSI 

estranhas que os ~&onhado.I1es do «,.rnapa côr de rosa>> amt>;ciona­
ram n01s.sas; e não as vi, por causa da altitude e da hora, mas 
sei-as pOSiSluídas, em sua maior parte, por quem realizou frutuosa 
ocupação. 

Também eu sou do sangue dos sonhadores e sonho ocupa­

gem esquerda do rio Cula.'TI~ito fi.ca pró girtlSlSOl. A horta em 
primeiro plano e em grande forma. A encosta da outra margem, já 
desbravada, será a pastagem do nosso gado. 

Quanto suor não tem regado estas terra~s! Quantas humi­
lhações a não fe.cundiaim! Mas oito anos de vontade firme, persis. 
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Tribuna 
,de 

Coimbra 
Quando em Julho vos demos 

a noticia do alvoroço daquela 
noite em que mudámos os ani­
mais para c;ts suas novas insta­
lações e que os porcos, .einchen­
do treze currais; faziam uma 
tremenda · sinfonia de vozes 
bermdaJS ao sentirem, no corre. 
dor, os dois pequenos trata­
dores, não imaginávamos que, 
passados três mes.es, vos: ha­
víamos de comunioar qúe a 
peste suína africana o vi ima. 
ria todos numa semana. 

Foi uma semana dolorosa. 
Os primeiros sintomas d:a 
doença. O recurso à Pecuária. 
Os recados a Veterinário ami­
go. Todo o tratamento que· foi 
poss.ível aplicar-lh.e:s. As porcas 
chei1as. Os porquinhOs a nascer. 
O sofrimento. A morte. A cova. 
O enterrar. As des-infecções. A 
tl'lilste,za de todos. 

Ficou tudo vazio. Fioat~am as 
rações. Fiicaram os nossos res­
tôs. Ficou o cheiro a remédios. 
Ficámos seis meses sem os 
poder ter. Fi'CámOs ~Sem carne 
que era o nosso forte. Ficámos 
sem uma boa rece.ita com que 
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ção. Como resi-s'tlir, pois, ao encanto da posse .con!sumada pelo 1------------------------------;,._------------~ 
trabalho dos nossos padres em Casais de Africa, com a colabora-
ção incontável da Familia de dentro e de fora?! 

São cinco e meta da tarde. Acabou a faina. O sol · já não 
se vê, mas afiirma-'Se no poente cada minuto mais lindo até à defi­
nição das trevas, que caiem verticalmente. 

Da Escola >saíram os da tarde. São duzentOs e trinta nas 
du~a~s meJtades do dia. Pelas picada!S, em direcção a Candemo e a 
Camisais e pela estrada de asfalto\ a caminho do Culamuxito, filas 
de vultos bran.oos. É das batas que vestem os pequeninos negros. 
Aqll1i todo o contraste é harmonia- bendito seja Deus! 

Como acontecerá em Lourenço Marques, também em Ma­
lanje a varnnda do escritório do padre, é verdadeira ponte de 
comando, debrÍJQada ~sobre a grande nau que lhe compete pilotar. 

Há riove anos, quando aqui entrei a pri·meifla vez com 
P .e Horácio, ab1iamos o capim às braçadas, como quem nada, E> 

rubíarnos a quaJ.quer pequenino morro de sala.lé tentando adivi­
nhar a geografia do local. Viemos há oito para ficar. Estão perto 
de duzentos hectares desbravad01s e cultivados. Um tr-actor rasga 
a terra e continuará durante a noite com outro timoneiro, que o 
Fiat eErtá descalço e 'um par de pnerus novos vinha desequilibrar 
neste mome..'lto, a nQisisa frágil balança de pagamentos. Deus con­
serve o Nuffield d~ boa ~úde e volte o coração dos Administra­
dores da Mabor cá para esta banda! Prepara-se a terra pró algo­
dão. Ao lado são 14 hectares de tabaco. Ao fundo 32 de milho, 
cujo fim E:e não alcança da varanda oride, de quando em quando, 
l'l.1le venho debruçar. Na baixa semeou-se o arroz. O resto da mar-

Está aí a chegar o Natal. O 
sigrt.ificado profundo do acon­
tecimento comemorado quase 
se dilui ou passa despercebido 
à maior parte das pessoas. 
Quanto muito importam os fe­
riados ou ({pontes,, estabeleci­
da-s, o relembrar da meninice 
para Os mais velhos e os do­
ces e os brinquedos para as 
crianças. Sendo tipicamente a 
festa da família e estando esta 
em crise espectacular, não 
admira, pois, que o Natal nada 
diga à maioria e que até os 
próprios cristãos se fiquem 
em atitudes de piedade mera-

men.te exteriores, com ãrvores 
e presépiOs à mistura, sem re­
percussão vital. 

E, no entanto, o facto que se 
pretende relembrar, virou a 
face da terr~ pelo aparecimento 
no meio de nós do Homem­
·Deus, que veio por Amor e 
para .salvação de toda a Huma­
nidade, sem acepções de qual­
quer espécie e procurando in­
culcar em todos uma Vida nova. 

Como de costume vão sur­
gir muitos bodos, muitas dis­
tribuições de brinquedos e de 
géneros; grupos de C<bondosOS)) 
senhores e senhoras vão fazer 

lindos dircurs~s e os jornais 
darão disso conta. Falar-se-á 
dos Pobres e das suas necessi­
dades como em nenhuma outra 
época do ano; as festinhas mui. 
ti plicar -se-ão. As injustiças, no 
ICntanto, continuarão; as gran­
des diferenças sociais, tremen­
das e inadmissfveis, serão 
mantidas; a justiça comutativa 
e social não terá parte nas 
preocupações do ma'ór número; 
planos grandiosos de Investi­
mento de capitais serão gisa­
dos, em que os poderosos se 
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ALGEROZ tSetúbal) * BEffiE (Paredes- Douro) * BEN­
GUELA (Angola) *- Cumeada- COIMBRA * R. Ricardo 
Es ~rito Santo, 8 r/c D.to- LISBOA * MALANJE (Angol~) 
:rvrfRANDA DO CORVO * PAC'O DE SOUSA * Rua D. Joao 
IV 682- PORTO * SANTIAGO DO INFULENE (Lourenço 
M~rques) * SANTO ANTÃO DO TOJAL (Loures) * Largo 

dCilS Areias -SETúBAL 

Notícias da Conferência 

de PAÇO de SOUSA 
Vem ai o Natal - A hora em que 

escrevemos (data da saída do nú­
mero anterior) não registamos, 
ainda, ressonâncias ao SOS para a 
Consoada. Mas os nossos amigos 
não faltam! Estão sempre presen­
sentes na altura própria. 

Pobres - Fornos, agora. sur­
preendidos com a ida de um dos 
nossos Pobres para o Céu. Um en­
trevado. Mais um a jWltar a tantos 
outros que passou pelas nossas 
mãos pecadoras. E, agora, junto 
do Pai Celeste, é o melhor Fermento 
para a continuidade e eficácia da 
nossa acção. 

Este é o mês -das Almas. Não dei­
xámos, por isso, de lembrar junto 
do altar, todos e cada um dos que, 
ao longo de quase trinta anos, ali­
viaram a sua cruz com a nossa insi­
gnificante - mas amiga - presença 
de recoveiros. Desde o velho amigo 
Sr. Tomás-que foi motivo do Patri­
mónio dos Pobres ... Que fogo ele 
despertou - pela mão carismada 
de Pai Américo- até hoje, até sem­
pre! 

O que recebemos - Como na 
quinzena anterior, só três presen­
ças I Mas presenças vivas, interes­
sadas - amigas. 

A primeira é a assinante 177 40. 
Tão assidua ! 

A segunda, de Gaia, rua Gil Eanes, 
com um vale de correio dirigido 
mesmo à nossa Conferência. 

A terceira, de muito longe - do 
outro lado do Atlântico--Vancouver, 
Canadá. Uma carta por via aérea, 
registada, com 10 dólares canadia­
nos. 

Para todos, muito obrigado e 
votos de Santo Natal e Ano N.Jvo. 

Júlio Mendes 

•kN,J.CfHI! t • 
Natal - Estamos próximos deste 

grande Dia - que desejamos che­
gue depressa. É o Dia em que as 
familias se unem ' para comungar a 
festa do nascimento de Jesus. 

Ora nós também nos reunimos 
fraternalmente - e religiosamente 
- para festejar a data. E teremos, 
co~o é costume -velho costume 

, no norte do País - batatas com baca­
lhau e doçaria. Ofertas que nos 
chegam -para passarmos as Festas 
com alegria. 

Regresso - Esperamos com 
grande ansiedade o regresso do · 
sr. padre Carlos, duma longa e de­
morada viagem de trabalho pelas 
nossas Casas de .África. Que regresse 
com alegria - pois vamos recebê­
-lo de braços abertos. 

Tipografia - Este ano, ingres­
saram na Tipografia - como apren­
dizes- mais quatro Rapazes: «Quim 
do Porto», «Campanera)} e «Mama­
dú)} - para a Composição; e Mário 
(que foi sapateiro)- para a Impres­
são. 

Desejamos, a todos eles, bom 
aproveitamento e bom futuro, na 
arte que escolheram e abraçaram 
- de livre vontade. 

Casamento- No dia 27 de No­
vembro, casou-se na igreja paro­
quial de Paço de Sousa, o nosso 
Manuel (Nelo). 

É nosso - de Paço de Sousa - e 
fora escolhido como fWldador de 
urna das nossas Casas de .África. 
Porém, depois de cumprir o serviço 
militar, regressou à metrópole. 

Desejamos, ao novo casal, votos 
da maior felicidade. 

Gripe - A ~pidemia de gripe 
bateu à nossa porta. E conseguiu 
entrar! Já estão de cama - espalha­
dos pelas casas da nossa Aldeia 
- alguns Rapazes; porque as obras 
de remodelação do nosso J;tospital 
ainda não foram concluidas ! E espe­
ramos terminem depressa. Estão 
muitos já a respirar (e, infelizmente, 
outros a «ambicionar»! . .. )_ a sua 
gripezita . .. 

Fel!ltas - Continuam os comple­
xos preparativos para mais urna 
digressão pelo norte do Pais. O inte­
resse da malta - como habitual­
mente - é muito razoável. E que 
seja assim até ao fim - para que 
não haja «barracada». Os nossos 
Amigos merecem tudo da ;nossa 
parte. 

Música - Há tempos que o nosso 
organista se dedicava, a fundo, à 
aprendizagem de viola. Até já havia 
composto umas baladas ... Mas, no 
auge da aprendizagem, ficou sem 
viola 1 1 Não lhe pertencia. Era em­
prestada ... 

Os senhores- ou senhoras- que 

tiverem alguma escondida nos vos­

sos gavetões, tenham a bondade 

de se lembrar dos amadores de 

n . úsica cá do sítio. Aliás, urna viola 

é um instrume:nto musical quase 

indispensável ao conjWlto musical 

do nosso elenco artístico. 

E~peramos. E com muita fé. Os 

senhores (ou as senhoras) têm a 

palavra. Muito Obrigado. 

Álvaro de Jesus Candeias 

Guiné 
Dia de Fiéis Defuntos /71 

«. . . E quando mais nada restar 
ficará para sempre, eterna e dura­
doura, a lembrança daqueles que 
nos foram queridos e que já parti­
ram ... » 

Morreu o Mendes Ribeiro. «Mor­
to em combate na Guiné», como 
dizia a noticia inserida nas páginas 
do «Diário Popular». Para nós, que 
vivemos uma vida idêntica à que o 
Mendes Ribeiro vivia e sabemos 
com exactidão como os aconteci­
mentos ocorrem, não foi apenas 
um rapaz, alto e moreno, na força 
da juventude, que partiu. Foi, sim, 
e, . sobretudo, um profWldo e leal 
amigo que àeixou para sempre o 
nosso convívio. Conheci-o perto 
do Porto quando a minha companhia 
se preparava para vir para o Ultra­
mar. Conheci nessa altura um rapaz 
humilde, simpátido, nada dado a 
inimizades, que discretamente sem­
pre se afastava quando a discussão 
se acendia demasiado. Conheci, 
sim, um rapaz sempre preocupado 
em fennentar, entre nós, um clima 
de franca camaradagem e amizade. 
Os tempos correram céleres, e 
durante meses não o tomei a ver. 
Soube que havia partido para a 
Guiné. 

Em Julho do ano passado, vi-o 
pela primeira vez, quando a minha 
companhia seguia em patrulhamen­
to. Foi num embarcadouro e cais, 
onde os barcos fretados ou das 
Forças Armadas atracam, transpor­
tando géneros e material para as 
tropas. Com ele, naquela altura, 
me entretive a conversar e a rir 
durante uns largos momentos. Révi­
-o ainda uma outra vez quando, 
algures, fui bu3car mantimentos e 
material. Foram as únicas duas 
oportunidades que tive de com ele 
contactar desde que me encontro 
nestas paragens. Há dias, quando, 
pela terceira vez, fui ao local do 
nosso último encontro, em serviço 
do sector de que actualmente faço 
parte, estranhei não o ver. Pergun­
tei e recebi a notícia· de chofre: 
«Foi atingido numa operação e 
está em estado de coma». A coisa 
aconteceu precisamente nesse dia. 
O Destino faz-nos disto ! Se tivesse 
vindo um pouco mais cedo, ainda 
o teria visto. Preferi assim. Estou 
convencido de que não seria capaz 
de assistir a esses derradeiros ins­
tantes em que a vida fugaz dum 
grande amigo se escoa lentamente. 
Morreu, passadas algumas horas. 

É mais um rapaz, um homem, 
brutalmente arrancado ao seio da 
famllia e de todos aqueles que mui­
to o queriam e que, certamente, não 
se teriam poupado a esforços e 
sacrifícios no sentido de lhe darem 
uma situação priveligiada na vida. 
Pouco sabia da vida dele, nem neste 
momento me interessa aprofundá­
-la; mas sei, porque uma vez ouvi 

da boca dele, ser de familia humil­
de, como humilde e ~imples ele 
sempre foi - nos momentos em 
que o conheci. 

Certamente t~ria a noiva à espera 
e os imensos amigos que um rapaz 
destes sempre tem, contando pelos 
dedos o pouco tempo que lhe fal­
tava para aquele momento alme­
jado de o abraçarem e com ele 
repartirem intensa e viva alegria 
de o terem já jWlto a si. Mas não. 
O Destino preferiu assim. O Men­
des Ribeiro, certamente (poucas 
dúvidas tenho!) estará hoje na 
«terra onde só a Verdade e o A...-nor 
existem». 

Sinto-me de luto, um luto sem 
pretos, mas sentido pela desapa­
rição dum amigo que tão cedo não 
se esquece. E nesta hora que passa 
sinto-me intensamente ligado a 
todos os seus fa..miliares e amigos, 
com quem não pude contactar, aos 
quais endereço os meus mais pro­
fWldos sentimentos pela tristeza da 
desaparição brusca e repentina do 
seu Mendes Ribeiro. Se alguém 
ou mesmo nenhum deles ler este 
pequenino apontamento, resta-me, 
pelo menos, a intenção e o desa­
bafo de o ter feito em sua homena­
gem. 

Rogério 

MIRANDA DO CORVO 
.Agricultura - Nós, na agricul­

tura, estamos atrazados. Ainda não 
c:>me~-nos a S$tlear as favas, nem 
deitámos as sementes à terra, nem 
plantá..1nos as couves! Também está 
a ehegar o tempo de começarmos 
a apanhar a azeitona, mas também 
vai se Deus quiser, desde que haja 
boa vontade. A azeitona este ano é 
pouca. 

Gado - As nossas galinh'!P dei­
xaram de pôr ovos; mas também 
há as novas para substituir as velhas 
que agora se vão comendo e ven­
dendo juntamente com os frangos 
de carne. Também cá temos pin­
tainhos que agora se vão criando 
ao calor, para depois substituir os 
que já comemos e vendemos. 

Carlos 

Obras - Andamos já há bastan­
te tempo a construir uma casa que 
será para os nossos mais pequenos. 
A casa ficará com dois pisos. Em 
baixo, u..TUa cozinha e uma lavanda .. 
ria; em cima, uma sala de costura, 
dois quartos de banho, dois quartos 
de dormir e um dormitório para os 
mais pequenos. 

Leia 
e divulgue 

«0 GAIATO» 

.M,nda. não acabámos esta obra e 
deixámo-la pa..va irmos acudir à 
nossa copa, à cozinha. aos balneá­
rios; Na copa pusemos um termo­
-acumulador novo para aquecer 
água para toda a gente tomar ba­
nho em água quente, porque vem 
ai o inverno. Da cozinha tirámos o 
velho fogão a lenha e pusemos um 
grande fogão a ·gás que nos veio 

, da nossa Casa do Gaiato de Setúbal 
onde se passará a fazer o comer. 

Nos balneários fizemos um geral 
alargamento, porque a gente que 
cá está já não cabia nos pequenos 
balneários que tinhamos. E, depois 
do renovamento destas casas, va­
mos ao alargamento da nossa sala 
de jantar,que também já é pequena 

. para toda a gente. Depois destas 
obras feitas recomeçaremos com a 
casa dos mais pequenos, que lhes 
está a fazer muita falta e que, pelos 
vistos, ficará muito jeitosa e muito 
bonita. No fim dela QStar pronta, 
diremos - «que linda casa!». 

Flávio 

Rouparia - Têm cá vindo toda~ 
as semanas umas Senhoras de Mi­
randa e, de vez em quando, Senho­
ras de Coimbra remendar a nossa 
roupa. Já chegou o inverno. •rodos 
andam calçados e de calças com­
pridas. Quem romper as calças 
anda de calções; e quem estragar 
o calçado anda descalço ... 

Tino 

Natal - Ainda falta um mês para 
o nosso grande dia que é o Natal; 
mas já toda a gente fala nele; tudo 
a dizer : «0 que será que eu 
vou receber como prenda de Na­
tal?». E não só isso. Também per­
guntam: «Quando começam os en­
saios para a festa do Natal?». Todos 
querem entrar na festa ! 

Manuel Claro 

A Venda do Jornal 

no Norte do País 

Vou procurar contar, resumida­
mente, como tem corrido a nossa 
Venda do Jornal no Porto e no 
Norte do Pais. 

Meus queridos amigos, tem subi­
do pouco ! E talvez por nossa cau­
sa... É preciso nós querermos mais. 
muito mais! 

A última venda, porém, já trepou 
um nadinha. Principalmente em 
acréscimos. As próximas serão 
maiores, com certeza. porque está 
a chegar o Natal ... 

As jornadas dos meus colegas 
que vão para fora do Porto - Viana. 
Aveiro, Póvoa de Varzim, Ama-
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Ultimamente !Surgiram leito. 
res com pedidos urgentes de 
«Isto é a Casa do Gaiato)), 
1 o volume, para oferecerem 
- como prenda de Natal - ao3 
Steus am~gos e familiares. S~u 
requtEi.ções que muito nos sa­
tisfazem. Tanto pela oportuni­
dade como pelo interesse que 
revelam: 

Aí vão - sem escolha de 
maior - presenças deste gé­
nero. ComecemOs por Paço 
d'Arcos: 

«Muito agradecia me envias­
sem o livro do Pai Américo 
(«Isto é a Casa do Gaiato»). 
Como nada possuo, pode ser 
o primeiro. Mas Se tiverem 
mais QUe um volume, podem 
também enviar. 

O pagamento pode ser à co­
brança, ou eu envio em vale 
do correio. Gostaria que en­
viassem o mais râpldo possível, 
pois talvez E'U sinta a necessi­
dade de o oferecer a amigos 
meus pelo Natal, algunS" livros 
desses, pois creio que nos vai 
fazer bem lê-los. 

Desculpe ir assim tão mal 
escrita, mas Deus também Es­
creve de man-eira que muita6 
vozes não entendemos. 

Vossa amiga do coração •.. » 

«TRATADO» 
DE AMOR E SOLIDA­
RIEDADE HUMANA» 

A preferência não é ·só para 
o «Isto é a CaJSa do Gaiato». 
Mas para todas as obras que 
atestam o pensamento de Pai 
Américo. Como esta, de um 
a1to funcionário público, d:a 
capital: 

c<F., com os melhores cum­
primentos, agradece a remessa 
de um exemplar do livro «A 
Porta Aberta>J, que deseja ofe. 
recer a pessoa amiga, para 
que conheça a pedagogia oo 
Padre Amérioo e tenha à mão 
o mais temo e o mais palpi­
tante e vivo crtratadoJJ de amor 
e solidariedade humana. .. JJ 

Cont. da PRIMEIRA página 

tida «in nomine Domini», bas­
taram para ressuscitar estes 
«mu)ci toSI>> capazes de dar ao 
homem mai~S do · qoo o capim 
estéril ·que durante séculos 
produziram. 

Em volta de nós os Serviços 
de Agricultura e Florest;as des­
matam e plantam eucaliptos. 
Os hectares ali contam-se aos 
milhares; atS árvores aos mi­
lhões. Congratulamo-nos. É 

mais terra tomada útil, a re­
damar a vinda para breve da 
falada Celulose. Mas é impos­
sível não olharmoo cobiçosos 
parB aquele ~uadrão de trac­
tores pesados, dos quais alguns 
seria justo darem um bocadinho 
da sua força aos esforçados 
'empreendedores da ocupaçlo 
de~a terra, que só possuída é 
verdadeiramente nossa. P.e 
Telmo pediu. Vamos a ver. 
P.e Telmo 'sonha com um eles­
ses tractores qoo lhe penniti:;,e 
sem .constante mão estendida 

·e esperas tão importunas, a 
desma'Ua.ção e a áragem do~ 
quase oitocentos hectares que 

AS NOSSAS EDIÇõES 

O «Isto é a Casa do Gaiato» 
como prenda de Natal 

Estas noticias- como amos­
tra - rascunhadas, por nec~ 
sidade de s·e,rviço, qua:se um 
mês a!lltes do Natal, são já um 
bom aperitivo. Se as previsões 
não falharem, hão-de vir outros 
por aí fora - com o mesmo 
objectivo. Uma das ma~~ opor. 
tunas modalidades de difusão 
das obras de Pai Américo! 

e «DÁDIVA 
PROVIDENCIAL» 

Entretanto, apartámos ainda 
- da correspondência que dia 
a dia enclle a nossa me151a de 
trabalho - outros motivos de 
interesse. Paremos um nadinha 
e escutemos um assinante dé 
BriJ.stol, EJ&tados Uillidos: 

((No regresso duma viagem 
em romagem de saudade à 
nossa terra natal (Acores), en­
contrámos aqui em casa o livro 
cdstn é a Casa do Gaiato». 

Foi uma dádiva providencial. 
Depois de avivarmos o amor 
pãtrio, que durante anos se 
alimentou só do pensamento, 
era aquela realmente a leitura 
que necessitávamos para jus­
tificar algumas lágrimas deixa­
das à despedida, que quase nos 
envergonharam. 

Somos já crescidos e ama­
durecidos pelas arrelias da 
vida. 

Temos três filhos pequenos 
que são a nossa maior riqueza. 
Eis a razão principal porque 
sempre nos agrada ler os es­
critos do nosso inesquecível 
Pai Américo. 

nas pertencem, mas falta ainàa 
pos·suir. Sonha. . . mas não são 
sonhos côr de rosa, nem miras 
de utopila. Estraga-se tanta 
c o i s a ; desperdiçam-se por 
omissão tantos valores; ex­
tinguem-se inutilmente tantas 
verbas que um prazo quase 
obriga a gastar.... E depois, 
um tractor pesado não é , cá­
psula lunar! São uns centq-s de 
contos que irão multiplicar-se 
em valores humanos - que o 
nosso lucro é esse; outro não 
visamos! Nós não os temos, 
mas há tanto por af. .. ! Menos 
um ou doits carros escandalo­
sos em qualquer parte do mun­
do, onde a fome rein·a, e mais 
no nosso País em evolução e 
esforço de posse. . . - e af te­
mos muitos mats «cavalos», 
não luxuosamente carroçados 
para a estroina, mas disponívei-s 
em sua nudez, para um efeito 
incomparável, para um serviço 
verdadeiramente a bem da Na­
ção. 

Quem, particular ou ofi.cial, 
ouve este clamor quê solto em 
nome de P.e Telmo - e lhe 
dá o sim? 

Do grande exemplo que nos 
deixou, lutando pelo justo lu­
gar duma criança na vida, tira­
mos nosso alento para lutannos 
constantemente pelo bem estar 
dos nossos filhos e assim evi­
tar que um dia passem pelo 
muito que já passaram os Gaia­
tos de Pai Américo. 

Quando tento explicar aos 
meus filhos porque as crianças 
que as gravuras apresentam 
um dia passaram fome, não ti­
nham que vestir e ainda eram 
maltratadas por uma sociedade 
que se diz civilizada... arrega­
lam os olhitos e dizeiD! 

- Papá, porqne não os man­
da vir para nossa casa? Come­
rão e vestirão connosco e 
ainda os levaremos para a 
escola... 

Há tempos eu chegara a 
Casa afadigado com muitos 
afruzeres iminentes e procurava 
ver ràpidamente os problemas 
das escolas, do 1. • ciclo que 
aqui funciona pela T V, dos 
restos da coJteita e prepara­
va-me par~ sair de novo quan­
do um Rapaz me interpela: -
Está aJ.i um Senhor Professor 
que lhe quer falar. 

Sem tempo atendi o senhor 
ràpidamente. 

Era simples o que me queria: 
- e<Desejava ajudá-lo», disse-
-me. Sou professor mais minna 
esposa, temos os nOSSos filhos, 
mas somos leitores de <<0 
GaiatmJ. Posso dar-lhe algum 
tempo a fazer o que quiser. 

Foi uma lufada do Espírito 
que me entrou pela alma den­
tro. Interiormente ergui as 
mãos em acção de graças e 
respondi: - Sim Senhor, tenho 
Rapazes nos cursos nocturnos 
com dificuldades no Português 
e na Matemática. Venha aju­
dá-los depois do trabalho e 
antes das aulas! .•• Das 18 às 

19 horas. 
E têm vindo. En·sinam Por­

tuguês e Matemática. 
Dividiram os Rapazes. Ouvi­

ram-nos. Atenderam as suas 
dificuldades. Marcaram os lu­
gares e os dias. Agora eu nem 
dou por eles! 

Os Rapazes dão-me noticia 
da sua alegria pela aj1:1da 
encontrada. 

Um casal jovem que d~seja 

afirmar a sua actualidade pon­
do-se ao serviço do Reino! 

Para eles o ser cristão é uma 
exigência. O Evangelho que 
vivem e desejam propagar im­
pede-os de absorverem o tem­
po, com aulas, explicações ou 
outros <<biscatos» na ânsia de 
melhorarem o seu nível de 

Em paga pelas suas inocentes 
r~tas para resolveramn tão 
magno problema, beijo-os sô. 
fregamente. Assim julgo que 
estou beijando todos os gai 'l­
tos, por quem Pai Américo deu 
o melhor da sua vida.» 

Af temos um quadro vivo 
dwna Família cristã! 

«GOSTAVA DE LER 
TODOS OS UVROS» 

Para finalizar, . só maJiJs um 
postal - das bandas de Rio 
Maior: 

ccServe est~ meu postal para 
pedir o favor de me informar 
como é que hei-de mand&r vir 
essas belas obras que tanto 

vida, a sua situação económi­
ca, a sua posição social ou a 
sua cultura como tanta gente 
faz.' 

O ser cristão para eles é um 
~oonpromisso natural a que não 
podem fugir sob pena de trai­
ção ou infidelidade. 

Ser cristão é ter o dever e 
a, responsabilidade de promo­
ver os outros! 

Este casal quer dar dando­
-se. Ele sabe que a promoção 
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tomarão mais ricos e os Po­
bres mais miseráveis; multipli­
ca!'-"S·e-ão os gestos dos «ben­
feitores>) dos Pobres ou das 
instituições de beneficência ou 
as ajudas maiores ou menores 
à Igreja, pretendendo como que 
comprar o Céu, enquanto se 
encobrem as obrigações de jus­
tiça com pseudo-aeto.s de ca­
ridade; o dinheiro continuará 
a correr ao serviço da perver­
são dos inocentes, com as lei­
turas mais dessorantes, os es­
pectáculos mais degradantes e 
a expan-são dos estupefacientes 
e de outros agentes do mal; os 
negócios fáceis e escuros esta­
rão na base de muitas ques­
tões; à Fazenda Nacional con­
tinuarão a ser subtraídos mi-

gosta,va de ler. Como sabe, já 
devo assinar c<O Gaiato,) talvez 
desde o princípio. Sou pobre. 
O meu mar1do ganha pouco~ E 
anda sempre doente. Ainda 
t<'nho um sobrinho a meu car-
go ••• 

Gostava de ler todos os li­
Vl\OS. Mas devem ser caros. 
Queria saber como os hei-de 
pagar. E se podem ser pag()SI 
a prestações. Se eu fõsse rica, 
dava tudo e não regateava 
preço... Queria era lê-los ..• » 

Já foi SJel"Viida - ~m condi­
ções! Como, aliás, é nosso cri­
tério - desde ·sempre. No en­
tanto, apesaT dOIS· sucessivos 
esclarecimeilltos sobre o número 
de obms . editada;s por Pad Amé­
rico e até sobre as retribui­
ções, informamos - uma vez 
mais - todos os amigos, que 
os pedidos podem ser feitos 
por um simples postal do cor­
relia. E as retribuições com a 
importância que entenderem 
('sublinhamos propositad'amen. 
te), dirigidas por carta regista­
da, vale do correio ou cheque 
(como for mais fácil e seguro) 
à EDITORIAL DA CASA DO 
GAIATO PAÇO DE SOU­
SA. 

Júlio Mendes 

dos homens não depende sô­
mente dos bens materiais ofe­
recidos mas muito especiel­
me~te do amor posto na oferta. 
Sabe que a grande d.ficuldade 
posta hoje aos construtores do 
Reino é a míngua de construto­
res. Não de mercenários. 

Dar tempo é dar vida! Só 
oom vida Se redimem vidas. 

Padre Actlio 

lhões e as tra~~sferências do­
losas, com graves prejuízos 
para o povo, não estancarão 
com facilidade. E pronto, para 
o ano vem mais um «natal» e 
o Mundo continuará apesar de 
tud~, sem NATAL. 

XXX 

Quaisquer dúvidas ou recla­
mações a propósito de assina­
turas pagas no Tojal ou em 
Li-sboa poderão ser dirigidas 
para Santo Antão do Tojal­
Loures. 

Padre Luiz 

®a.o.La..tõ 
' . 



E com um cartãozinho da 
assinante 7451, ·que início esta 
rubrica: 

«Amigos - com grande ale­
gria lhes envio este cheque, pro­
duto dia venda de um casaco de 
peles que me tinham oferecido 
e que nii.o usava por considerar 
um luxo. · Confesso qllle tinha 
uma certa tentação em ficar com 
uma pequen;a parte, mas não 
sendo para necessidades penso 
qllle tudo é pouco para os gaia­
tos. 

Como sempre peço as vossas 
orações e agradeço todo o bem 
que nos têm feito.~ 

Foi uma renúncia que, nOIS 
t€1mpos aotuais, sabe e faz bem. 
Foi um acto heróico o seu, 
minha senhora. O Senhor tê-

~ -'10-á em conta, eiSítamos certos 
disso. 

Sufragando a alma de D. Jú­
lia Màrtins Braga, 200$ da f.ir­
ma Mário Costa & C." L.da, e 
igual quantia do Pessoal da 
mesma firma. Dum aumento 
de ord~enado, 200$. Vários li­
vros escolare~s, do Porto. Da 
Quinta dos Congregados, de 
Braga, roupaJS. 100$ em selos 
de ,corz;eio, oferta mensal da 

oom 200$, 100$, 50$, 100$ e 
500$. Parte do primeiro orde­
nado duma profiessora primá­
ria, 982$00. De Barcelos, uma 
máquina de costura Singer. 
«Uma Mãe e duas filhas>>, com 
300$. . 

Dez contos, em notas de 
mil, retirados da cacr.a das 
migalhas que vós droxails, e que 
s~ enoontra na ndSSa Capela, 
junto ao túmulo de Pai Amé­
rico. Por alma de Cândido Ba­
tista, 50$. Assinante de Rio 
Tinto, com a presença melllSal 
de 100$. Ma~s duaJs pl'letsenças 
da Amiga do Henrique, de 
4 7$50 e 120$. Duma prima da 
mesma pessoa, 50$ e por uma 
\ntenção particular, 150$. Ana 
Maria, de Tomar, com selos. 
600$ e roupa, da Fig. da Foz. 
A's.s. 14305, com a legenda 

<<Ame o seu Pobre» 20$ maiis 
20$. V árias joia!s, duma anó­
nima de Esmoriz. Mais 1.000$ 
de anónimos e «Uma Mãe» 
com 100$. 

Novamente o padri-nho do 
«EusébiO>>, presente com 350$. 
«Da Mãe q'ue crê em DeWE:», 
120$ para o quarto do vêlhinho 
do Barnedo. E 100$ destinados 
ao Barredo. Mais pacotes de 
roUJPas várias, calçado, brinque­
dos, de Lisboa, Ca'stelo Bran­
co, Ermesinde e Figueira da 
Foz. 50$ de ALcobaça. 300$ de 
um aumento de ordffilado. 
«Viúva Amargurada>> com 
~00$. Anónima da Lapa com 
20$, pelo r.etgresso feliz do ·seu 
marido, que se encontra no Ul­
tramar. 1.000$, entregues à 
porta do Lar, de D. Maria 
Argentina. De Rio Tinlto, 100$. 

Ass. 11151 oom 300 angolares. 
Caldas da Raá.nha com 250$. 
«Tenho 9 anos .e fiz umas rifas 
com os meus primos.. Ao todo 
somos 16. E mandamos os 100$ 
par-a o Gaiato. · Teresa>>. Bem 
hajam, amiguinhos, e o Sénhor 
vos 'ajude. 

«Obra de Deoo, para os Po- · 
bres», com a presença de 2 
meses. São 40$ de cada. De 
Fiãoo, uma assinante lendo 
que o nosso Ho.spital estava em 
obras, vem em auxíNo com 
500$. De· I. F. P. 50$. Em cum­
primento d um a .promessa, 
5.000$. Do «Casal muito ami­
go», de Santarém, o abono de 
sua filha, dos meses de Julho e 
Agosto. E a certeza quCJ, jtmtQis 
a Pai Américo, não esqwecemoo 
todos os nossos amigos. 

Alguns cortes de fazenda, 

do Porto. Por alma de Pedro 
Luis, 50$. Mais 100$ do Porto. 
Anónimo com 500$: Helena 
com 40$, do primeiro salário. 
Uma carta com 3.000$. Oferta 
muito apreciada, vi~da de 
Li:s'boa, mas de mando de ami­
do de Faro, presentemente no 
Brasil: Foram 2 volumes com 
cobertores. Mais roupas do 
Porto, Monção, Lisboa, Covi­
lhã e Minho II. 

De acréscimos de jomaiiS·, 
36$50. 

Da alssinante 19332, esta 
carta: 

«0 Senhor ajudou muito 01s 
meus filhos nas lides escolares 
e eu, reconhecida, quero ajudar 
os filhos da vossa Obra: reti­
rando às minhas medianJlS 
posses a importância de mil 
escudos». 

Mais ainda, tudo o que nos 
vem por inrermédio do E/Slpelho 
da Moda. 

Um obrigado final, por tudo 
o que nos dais. 

Manuel Pinto 

Visado pela 

Comissão de Censura 

J\mador~ Medi~entos de ai- .-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------­
gures. Do aluguer de um mêls, 
100$. Da mesma pe~ssoa um 
aumento de ordenado de 200$. 
Mai:s vestuário de Lisboa e do 
Porto. E 1.600$ dum assinante, 
que anualmente nos visita no 
d~a 28 de Outubro. 

Isabel, envia-nos 50$, para 
ajuda de objeotos escolares. 
500$ do Porto. Mais 300$ de 
algures. E 3.226$30 que nos 
€1Ilvia «a Sintrense do costume, 
produto de uma recente me­
lhoria de situação profis·sio­
nal». Anónimo com 200$. Mais 
roupa1s de Lisboa, Moçambique, 
Porto, Amadora, Matosinhos e 
da América. Mais um volume 
de tecidos vários, de quem, 
todos os· anos, nos lembra 
nesta época. António, presente 
como sempre. Mais anónimos, 

Qu·ase um ano se passou sem 
pormos aqui as contas do que 
nos dão. É um repetir quase 
sem interesse, porque, creio, 
ninguém dá para que se saiba. 
Se o fazemos é mais por um 
acto público de acção de graças 
e levarmos os nossos leitoreS 
à confiança em Deus que não 
desampara os mais cafdost an­
tes dá, cada hora, mais VIda 
às pa·lavras do Evangelho. C<Dai 
e dar-se-vos-á)). Esta carta sin­
tetiza e é prova: 

<<São grandes os desígnios de 
Deus. Em vós pensei enviando 
algo; algo mais veio de vós. A 
todos agradeço e desejo a aju­
da duma oração, enviando esta 

TRANSPORTADO NOS AVIõES 
DA T. A. P. PARA ANGOLA E 

MOÇAMBIQUE 

Eles à padiola ~ em Malanje. 

pequenf5'Sima ajuda. Há um 
grande caminho de humildade 
a percorrer, mas começo a vis­
lumbrar uma certeza que hã 
muito buscO.)) 

Deus serve-Se dos mais pe­
queninos, humanamente cheios 
de falhas e fraqueza, para leva!l' 
por diante a& Suas obras. Tan­
tos que se preocupam, que 
vêm ao nosso encontro, que 
até se sacrificam, que confiam, 
porquê? t por Deus! Alguns 
até O afirmam sem darem 
conta. Sou testemunha de mui­
tos casos. Procuro que os nos­
sos Rapazes sintam este pal­
pitar de interesse parra que 
correspondam no aproveita. 
mento dos meios ao seu al­
cance, na preparação do futuro. 
Não para serem os humildes 
e •subservientes duma socieda­
de pródiga para uns e simul­
tâneamente madrasta para ou­
tros; mas para adquirirem uma 
consciência social de bondade 
e justiça e amanhã responsá­
veis, sejam eles também fonte 
de bondade e justiça. 

Pena tenho qtJe a nossa As­
sistência Social esteja mais 
estruturada no remediar que 

. no prevenir. Por via disso este 
ano de 1971 não recebemos. 
ajuda alguma como esperáva­
mos! Esvaem-se os d.tnheiros 
em pequenos auxílios a casos 
de miséria; acertam-se os or­
denados de quem trabalha. Não 
contesto. Eles são de todos os 
dias e tenho pena de não po­
der dar a minha quota-parte 
de colaboração como fazem os 
nossos Padres na Metrópole. 
Pai Américo foi o Recoveiro 
dos Pobres e legou-nos a, mes­
ma chama. O Padre é evange­
lizador dos Pobres. Estamos, 
porém, na fase mais difícil da 
construção da Aldeia em que 
todas as ajudas são pouco 
para dar corpo à Casa do Gaia­
to a quem pertencemos em pri. 
meiro lugar. 

Que o Natal a todos traga 
mais bondade e Justiça. 

Padre José Maria 

A Venda do Jornal 
ConL da SEG~A ~na 

rante, etc. - têm-lhes corrido bem. 
São praças conquistadas - e onde 

Tribuna 
de Coimbra 
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contávamos pwa estes ISei'S 
meses em que não temoo pedi­

. tórios, nem festas. Ficámos 
~sem coragem para voltar às 
pocilgas. 

Mais do que lastimar-nos 
queremos unir-nos a todos os 
lutadores pe1a criação de gado 
e a todos aqueles que depen­
dem, na sua economia, das 
coisas dia agritCultura. Pobre da 
nossa gente do oampo! Uma 
vida tão aventureira e, geral­
mente, tão ingrata! Qwando se 
põe o esforço e entusiasmo na­
qtllilo que se vê germinar e 
crescer e depois tudo desapa" 
rece num instante! Como me 
f.ea: bem a tr}steza que ..senti 
em todos os Rapazes e que 
veio aliviar a minha! 

Os governantes têm prome­
tido uma certa protecção. Vê­
-se já algum esforço no senti­
do da actualização dos traba­
lhos agrícolas e peouáriQIS. 
Contudo, a vida do agricultor 
continua a ser uma tremenda 
incerteza. 

Uma pessoa amiga de Coim" 
bra soube da «nossa desgraça» 
e disse. E poS!Sfvel que os Ami­
gos, que têm pocilgas habitadas, 
noS! proporcionem a matança 
pwa o ano. Pode acontecer que 
em Março as nossas pocilgas 
possam de novo encher-se de 
vida. Tudo é possível. 

Temos de ser herois para 
recomeçar. Toda a vidra o 
homem tem de ser um recome­
çar confiante. Queremos ter 
confianç~ 

Padre Horácio 

no Norte do Pa1s 
há muitos e bons arnigos, também. 

No entanto, o melhor vendedor 
- o camisola cunarela - conti­
nua a ser o «Meno», com 600 jor­
nais. Mas tem uma freguesia espe:­
cial, sobretudo no Porto, que não 
lhe dá grandes maçadas ... Ora o 
«Meno», sexta-feira trabalha o Porto 
e sábado vai para Cacia onde passa 
100 e depois segue para A ve:iro 
com mais 200. 

O segundo da classificação é o 
«Timpanas» com SSO exemplares. 
Como ·o «Meno», faz sexta-feira a 
venda no Porto e sábado caminha 
para Braga com 200 exemplares. 
Um só vendedor com 200 exem­
plares, e~ Braga, ainda é muito 
pouco. Quando é que os nossos 
amigos bracarenses se entusias­
mam mais e mais? 

A propósito de camisola ama­
rela o Sr. Padre Abraão pass'ilu-rne 
uma carta dum senhor do Porto, 
muito interessado pela vida e pro­
blemas da Venda do Jornal. Diz 
assim: 

« ... envio um vale de 50$00. Se 

assim entender e achar justo, 

eu queria que essa importância 

'fôsse de-stinada (a uma prenda) 

pua o Gaiato que mais jornais 

vender cá no Porto. t uma ideia 

par a que eles xnais se interessem 

pela venda de «0 Gaiato». E 

também gostaria que no próximo 

J ornai viesse indicado qual deles 

é o que xnais se distingue ... 

Isto é uma sugestão :minha, a 

qual poderá alterar - porque V. 

sabe muito bem o que faz e man­

da fazer ... » 

Muito obrigado bom amigo. O 

Sr. Padre fará o que entender, 

como disse. 

Desejo a todos os leitores um 

Santo Natal e Ano Novo, não esque­

cendo, especialmente, os meus 

fregueses, que continuam a ser 

muito, muito meus . amigos. Obri-

gado. 

Jorge Alvor («Eusébio») 




